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O O O O O 
B O V E S P A DÓLAR i 
- 1 , 3 2 % + 0 . 8 6 % j 
A b o l s a A m o e d a I 

d i a e m S 3 , 9 5 S c o t a d a e m 
p o n t o s R ? 3 , 0 4 3 

E U R O 
+ 1 3 5 % 
A m o e d a 
e u r o p e i a T o l 
c o t a d a e m 
R S 3 , 2 9 2 9 

O l f f i O N A S D A Q 
+ 0 3 5 6 2 % - 1 , 5 2 % 
Cammodítiex A b o l s a l e c h o u 
u a i o r l i o u e c o m a m a r c a 
f o i v e n d i d a d e 4 . 9 3 2 
p o r 1 1 7 , 8 0 p o n t o s 

P a n o r a m a 
económico - " s s i S ^ 

C o r r e n t e d a p e d a l a d a 

Orelatório d o T l i b u n a l d e C o n t a s d a União ( T C U ) s o b r e a s 
} ) c d a l a d a s fiscais m o s t r a o s r i s c o s q u e o p a L s a c u m u l o u 
q u a n d o o g o v e r n o t e n t o u e s a > n d e r o m a u d e s e m p e n h o 

d a s c o n t a . s públicas n o s últimos a n o s . P a s s a m d e R S 4 0 bilhões 
só o s créditos c o n c e d i d o s p d o s b a n c o s púbikx» a o T e s o u r o . F .s -
s c s empréstimos são p r o i b i d o s . O T C U r c v d a q u e c i e s r e a l m e n ­
t e a c o n t e c e r a m . 

O m i n u c i o s o relatório d e 9 6 páginas e x i b e d o i s t i p o s d e p r o b l e ­
m a s : a s confusões n a c o n t a b i l i d a d e e a s operações q u e estão p n r i b i -
d a s p e l a \jà d e R e s p o n s a b i l i d a d e F i s c a ! ( I J I F ) . " R i d o t o m o u o r e g i s t r o 
d a s r e c e i t a s e d e ^ i e s a s m a i s o p a c o , m a s é m u i t o m a i s g r a v e q u a n d o 
o s b a i K o s públicos, c o m o C a k a Económica, B a n c o d o B r a s i l e B N ­
D E S , p a g a m obrigações d o T e s o u r o e d e m o r a m a r e c e b e r . F ^ s a e s p e ­
ra d e i n c s c s c a r a c i o t i z a . s e g u i x l o o T C U , u m a ojKraçào d e crédito. 

A C a i x a p a g o u B o l s a Família, a b o n o s a l a r i a l e s e g u r o - d c s e m p r e -
g o : o B a n c o d o B r a s i l p a g o u equalí/ação d e t a x a s d e j u r o s n o f i n a n -
d a m e n i o agrícola; o B N D E S c o b r i u o s c u s t o s d o P r o g i a i n a d c S u s t c t t -
taçào d e I n v e s t i m e n t o I P S I ) ; o F G T S a r c o u c o m c u s t o s d o M i n l i a C a ­
s a . M i n l t a V i d a . N o r m a l m e n t e , e l e s são a g e n t e s { x i g a d o r c s d e s s a s p r o -
g r a m a s , m a s o T c s o u r o t e m q u e r e p a s s a r o s r e c u r s o s a n t e c i p a d a m e n ­
t e o u q u i t a r o g a s t o o m a i s r a p i d a m e n t e p o s s i v d . A C a i x a l e v e q u e e s ­
p e r a r s e i s m e s e s p a r a r e c e b e r R S 1,7 bilháa O q u e é i s s o ? EmprésU-
m o a o T e s o u r a p o r q u e são g a s t o s orçamentários q u e o b a n c o não 
l e m q u e a s - s u m i r . 

A l e i d e R e s p o n s a b i l i d a d e F i s c a l i n c l u i u es .sa proibição p o r u m 
b o m m o t i v a A confusão n a s c o n t a s públicas d e i x a d a p e l o s g o v e r n o s 
m i l i t a r e s l e v o u u m a década e m e i a p a r a s e r a r r u m a d a . U m d o s p i o ­
r e s r a l o s e r a o d e b a n c o s públicos f i n a n c i a n d o s e u s c o n t r o l a d o r e s , 
q u e não o s p a g a v a m n e m c o n t a b i l b a v a m c o m o d i v i d a . L s s o q u e b m u 
m u i t o b a n c o e s t a d u a l e e x i g j u f c H i e s caixlalizaçõcs n a C a i x a c n o B a n ­
c o d o B r a s i l . A s itvsiiiuições f i n a i K e i r a s d a n d o d i n h e i m p a r a o s g n v c r -
no& f o r a m u m a g r a n d e c c n t i a l d e fabricação d e e s q u e l e t o s . P a r a q u e 
i s s o não v o l t a s s e a a c o n t e c e r , a L R F b a n i u e s s e t i p o d c operação 

O q u e o T C U c o n c l u i u , após o e s t u d o d e deinnastraçõcsfinancei­
r a s d o B a n c o d o D r a s Q c B N D E S c e m d o c u m e n t o s o b t i d o s d a C a i x a 

O s p o n t o s - c h a v e 

I Não f o r a m p o u c o s o s a l e r t a s d e e s p e c i a l i s t a s s o b r e a c o n f u ­
são f e i t a n a s c o m a s pút^cas 

2 T C U c o m p r o v o u q u e há dívida não c o n t a b i l i z a d a e l i o u v e 
empréstimos d e b a n c o s p t i b l i c o s a o T e s o u r o 

3 L e v y não v a i r e p e l i r o e r r o , o q u e é u m a l i v i a Masépreciso 
a p u r a r respfflísabilidades 

i p o r m e i o d c a u d i t o r i a , f o i q u a d e f o r m a v e l a d a , o g o v e r n o f e z c x a t a -
I m e n t e i s . s a Não f o r a m [ N I U C O S O S a l e r t a s d o s e s p c c i a l L s i a s c m c o n t a s 
I públicas [ w r a o q u e e s t a v a a c o n t c c c n d a O Ministério d a F a z e n d a e a 
I S e c r e t a r i a d o T e s o u r o d o p r i m e i r o m a n d a t o i g n o r a r a m o a v i s o d e q u e 
i e l e s h a v i a m a t r a v e s s a d o o s i n a l p e r i g o s a m e n t e . N o s a n o s d e 2 0 1 3 e 

2 0 1 4 , a c q u i i x : económica d e d i c a v a - s e è a l q u i m i a fiscal Números e r ­
a m a l t e r a d o s , d i v i d a s s u m i a m , r e c e i t a trâo l e c o t h i d a e r a r e g i s t r a d a c o ­
m o s e t i v e s s e s i d o a r r e c a d a d a . T u d o i s s o t i r a a c r e d i b i l i d a d e d o s l i a ­
d o s d o g o v e r n o , a u m e n t a o s r i s c o s inflacionários M a s b a i K o públi­
c o G n a i K i a r T e s o u m é m a i s d o q u e má adminisiraçãa é u m d e s r e s ­
p e i t o à L e i d e R c s i x i n s a b i l i d a d e F i s c a l . 

O número [ x i d c l e r c h e g a d o a s e r até m a i o r d o q u e R S 4 0 bilhões, 
p o t q u e a t r a s o s d e l e p a s s e a n F t n a m e não f o i a m n g i s t r a d a s o e s s a c o n ­
t a . O T C U p e r g u n t o u a o B a n c o C n i t r a l s o b r e Lsso c r e c e b e u c o m o r e s ­
p o s t a q u e o F i n a m e , F i n a n c i a m e n t o d e Máquinas e E q u i p a m a i t o s , 
u m braço d o B N D E S , não é u m a instituição financeira. 

N a r a d i o g r a f i a q u e o T r i b u n a l f e z , d e r e g i s t r o u n o i t e m 4 2 8 : " F o ­
r a m l i s t a d o s a c h a d o s e m rdação a o s s e g u i n t e s a s i x t c t o s : d i v i d a s não 
r e g i s t r a d a s n a s tsialísiicas fiscais; d e ^ x s a s primárias não r c g i s i r a d a s 
n a s estatísticas fiscais; realização d e operação d c crédito c o m i n o b ­
servância d c condição e s t a b e l e c i d a e m l e i a t r a s o s d e r e p a s s e s a E s ­
t a d o s e .Municípios e a o I N S S . " 

O t r a b a l h o d o T C U é u m a o p o n u n i d a d c . Não f a l o a q u i d a d i s c u s ­
são p o l i t i c a c m t o m o d o m a n d a t o d a p i e s i d e n t e D i l m a . O q u e o p a i s 
p o d e t i r a r d c b o m d e s s e relatório é i m p e d i r a c x x r e n t e d e p e d a l a i l a s 
q u e p o d e r i a ameaçar a estabilização d a m o e d a , q u e f o i tão d i f i c i l c o n ­
q u i s t a r , t. c x a t a m c n t e a s s i m q u e s e e s t i m u l a a inílação, O país d e v e 
s e g u i r o s princípios d a r e s p o n s a b i l i d a d e f i s c a l p a r a g a r a n t i r a m o e d a , 
s e m a q u a l n e n h u m p r o j c t o é sustentável 

O m i n i s t r o } r x i q u i m l e v y m o s t r o u d e f o t r n a t n e i e n i c q u e não q u e r 
r e p e t i r e s s e p a s s a d a o q u e é L i m a l i v i a M a s é p r c d s o s a b e r c x a i a n n 
t e q u a l f o i a confusão q u e fizeram m s a d o 
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2 8 0 m i l c o n t r i b u i n t e s c o m 
i r r e g u l a r i d a d e s n o I R P F 2 0 1 4 
serão i n t i m a d o s p e l a R e c e i t a 
Previsão do órgão é de lançar de RS 6,5 bilhões a R$ 7 bilhões em autos de 
infração em todo o país por causa de fraudes e infrações à legislação tributária 

B ! 
, R A S i L M - A S c a e t a r i a d a 
. R t x c i t a F c t l c r a i i n f o r m o u 
' o n t e m q u e está i n i t i a n d o 

u m cslbnço csOBtégico d c f i s c a l i ­
zação n o I m p o s t o d e R e n d a P e s ­
s o a Física 2 0 1 4 , a n o - b a s e 2 0 1 3 , 
p a r a c o m b a t e r f r a u d e s e i n f r a ­
ções ã legislação tributária. D e 
i m e d i a t o , o F t s c o i n f o r m o u q u e 
serão i n t i m a d a s 8 0 m i l p e s s o a s 
e m março c a b r i l e a c r e s c e n t o u 
q u e , até o f i m d o a n o , m a i s 2 0 0 
m i l c o n t r i b u i n t e s serão n o t i f i c a ­
d o s p a r a p r e s t a r informações a o 
órgãu O ntímcro l e p i c s c n l a c e r ­
c a d c l % d o t o t a l d c 2fl£ milhões 
d e declarações r e c e b i d a s . 

A e x p e c t a t i v a d a R e c e i t a F e ­
d e r a l , c o m e s t e esforço estraté­
g i c o d e fiscalização n o I m p o s ­
t o d e R e n d a P t i s s o a F I s i t r a , é d e 
lançar a u t o s d c infração d e R S 
6 , 5 bilhões a R S 7 bilhões - v a ­
l o r q u e e n g l o b a o p r i n c i p a l , 
m u l t a s e j u r o s . 

C a s o s e j a m c o n f i r m a d a s i r r e -
g t t l a r i d a d c s , a s m u l t a s v a r i a m d e 
7 5 % a 2 2 5 % d o i m p o s t o d e v i d a 
N o c a s o d e frauda o c o n t r i b u i n ­
t e também p o d e s e r r e s p o n s a b i ­
l i z a d o c r i m i n a l m e n t e . 

' E n t r e a s i r r e g u l a r i d a d e s , 
i d e n t i f i c a m o s penstões a l i m e n ­
tícias f a l s a s c d e s p e s a s médicas 
i n e x l . s t e n t e s . A u m e n t o u m u i t o 
a c a p a c i d a d c d c a R e c e i t a F e d e ­
r a l i d e n t i f i c a r e s s a s f r a u d e s , 
i m p o r t a n t e q u e o s c o n t r i b u i n ­
t e s não c o l o q u e m falsas i n f o r ­
mações p a r a t e r a u m e n t o d c 
restituição. N o s s o s m e c a n i s m o s 
d e identificação d e f r a u d e a u ­
m e n t a r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
n o s últimos a n o s " , d e c l a r o u o 
subsecretário d e Fiscalização d o 
F i s c o , lágaro J u n g . 

O F i s c o o b s e r v o u q u e o 
c o n t r i b u i n t e , c a s o o j u l g u e e r ­
r a d o e q u e não d e v e o s v a l o r e s 
a p o n t a d o s p e l o órgão, t e m o 
d i r e i t o d e a p r e s e n t a r i m p u g ­
nação n a s d e l e g a c i a s d e j u l g a ­
m e n t o d a R e c e i t a . A l e i d i z a i n ­
d a q u e o c o n t r i b u i n t e também 
p o d e a p r e s e n t a r u m r c c i u s o a o 
C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o d e 
R e c u r s o s F i s c a i s ( C a r f ) . Uá a i n ­
d a a p r e r r o g a t i v a d e i n g r e s s a r 
c o m ação j u d i c i a l . 

Pmsõa • A R e c e i t a F e d e r a l i n ­
f o r m o u q u e f o r a m i d e n t i f i c a d o s 
indícios d c f r a u d e s a > m pensões 
alimentícias - e n v o l v e n d o 2 5 m i l 
c o n t r i b u i n t e s , q u e t e r i a m d e d u ­
z i d o apensão s e m aimpoAração 
d e t e r c f c t i v a m e n t e p a g o o s v a l o ­
r e s , n o v a l o r d e R S 3 7 5 mUliões. 

S e g u n d o o órgão, o s c o n t r i -
b u i n t e s i n t i m a d o s deve rão 

lágaro J u n g . d a Fiscalização d o F i s c o , 

tnirações 

FisuUziçSa d l t a c B i t i F i i l i n l 

m u l t a s v a r i a m d e 7 5 5 4 a 2 2 5 % d o i m p o s t o d e v i t l o 

M a l h a i i n o 

n u w i p u s w i i w k s g i i s m i H s 
U I U U U P B U E H J O U 

A » . K . p a 9 a < * a 9 R o w t a 

c o m p r o v a r , além d a pensão a l i -
m e n t f c i a . t t t d a s a s deduções i n ­
f o r m a d a s n a declaração d o I m ­
p o s t o d e R e n d a O s v a l o r e s não 
c o m p r o v a d o s i m p u g n a d o s s e ­
rão lançados m u l t a d c o f i c i o d c 
7 5 % a 2 2 5 % s o b r e o s v a l o r e s 
d e v i d o s . 

M a t a fira-A R e c e i t a F e d e r a l i n ­
f o r m o u q u e a m a i o r p a r t e d a s 
p e s s o a s físicas q u e estão s e n d o 
i n t i m a d a s c s t c a n o c a i u n a m a l l i a 

u f t r f m W d-oAal «Md» por 

fina n o a n o p a s . s a d a c a i n d a não 
r e g u l a r i z a r a m s u a situação. N o 
a n o p a i s a d o , 9 3 7 m i l j x s s o a s fí­
s i c a s caíram n a m a l h a f i n a 

E n t r e t a n t o , s e g u n d o lágaro 
J i u i g , d a R t x x n t a F e d e r a l , também 
há p e s s o a s físicas q u e não h a ­
v i a m s i d o r e t i d a s c m m a l h a p o i s 
a s irregularidadtís a i n d a não h a ­
v i a m s i d o i d e n t i f i c a d a s n o p r o ­
c e s s o d e c r u z a m e n t o d e i n f o r m a ­
ções, r e a l i z a d a p o r m e i o d o s s i s ­
t e m a s d c m a l h a fina 

-Após idsdár iç io d o I m p o s t o d e 
R e n d a t e r s i d o e n t r e g u e e p r o c e s ­
s a d a p e l a R e c e i t a F e d e r a l , o c o n t r i ­
b u i n t e p o d e s a b e r s e c a i u n a m a ­
l h a f i n a d o leão P a r a s a b e r isso, d e ­
v e a c e s s a r a página d a R e c e i t a F e ­
d e r a i n a i n t e r n e t o u p o d e m o p t a r 
p o r r e c e b e r a v i s o p o r c e l u l a r . 
- ND páf ln i d o F b c o . a informação 
p o d e s e r o b t i d a p o r m e i o d o c h a ­
m a d o ' e x t r a t o ' d o I m p o s t o d e R e i v 
d a - disponível n o c h a m a d o e -CAC 
( C e n t r o V i r t u a l d e A t e n d i m e n t o ) , 
Lá. o c o n t r i b u i n t e c o n s e g u e s a b e r 
q u a i s pendências o u inconsistên­
c i a s f o r a m e n c o n t r a d a s p e l o F i s c o 
n a s u a declaração d o IR d e 2 0 1 4 , 
• tara a i x s u r o e c t r a t o d o I R P F , é 
necessário u t i l i z a r o código d e 
a c e s s o g e r a d o n a própria página 
d a R e c e i t a , o u c e r t i f i c a d o d i g i t a i 
e m i t i d o p o r a u t o r i d a d e h a b i l i t a d a . 

" F i z e m o s c r u z a m e n t o c o m 
o u t r a s informações, a i m o i n v t s -
tímentos fora d o B r a . ^ i l , operações 
c o m f u n d o s d e i n v e s t i m e n t o e 
o u t r a s operações q u e s e q u e r f o ­
r a m d e c l a r a d a s à R e c e i t a G e r a l ­
m e n t e o n d e a r e c e i t a i d e n t i f i c a 
a s fraudes são c m alienação d c 
imóveis operações relevantes e m 
b o l s a s d e v a l o r e s e d i n h e i r o d e 
p r o p i n a Q u a l q u e r d i n h e i r o q u e 

não q u e i r a o u não p o s s a m o s ­
t r a r " , i n f o r m o u J u n g . 

F e r r a m e n t a f a c i l i t a g e r e n c i a m e n t o 
d e informações e m corporações 
Software criado pela 2R pode auxiliar as 
ações de segurança e saúde ocupacional 
de empresas e ainda a gestão do e-Social 

P a r a g a i a i i t i r a o s g e s t o r e s o c o n ­
t r o l e d e infomiaçòes f u n d a m e n ­
t a i s p a r a a opcracionalizaçào d o s 
negócios. a 2 R Serviços Técnicos 
c r i o u o s o f t w a r e P l a n c - t o , u m a f e r ­
r a m e n t a d e f i n i t i v a ( l a r a o g e r e n ­
c i a m e n t o d c ações d e Segurança 
e Saúde O c u p a c i o n a l ( S S O ) d a s 
e m i i r c s a s a s s i m c o m o ações p e r ­
t i n e n t e s a o c - S o c i a l . 

O s o f t w a r a d e s e n v o l v i d o n o s 
líltimtK a i K x s p e l a 2 R f a c i l i t a o c a ­
d a s t r o e gestão d e r e s u l t a d o s d e 
m a n e i r a o r g a n i z a d a i » r p n t c c s -
s o , t a n t o d c operações q u a n t o d c 
p e q u e n a s o u g r a n d e s o b r a s n a 
gestão c f c t i v a d a s c o n t r a t a d a s c 
c m | x c g a d o s , t x ^ u i p a m c n t o s , n o r ­
m a s r e g u l a d o r a s , e n t r e o u t r o s . 

O o b j c t i v o é f a c i l i t a r f u n d a -
m e n t a l m e n t e o p r o c e s s o d e 
gestão d e informações c o l c i a ­
d a s e c a d a s t r a d a s , p e n n i t i n d o 
a o s g e s t o r e s ações p r o a t i v a s n o 

a m t r o l c d c r i s c o s c c o n s e q u e n ­
t e s f a l h a s . D e s s a f o r m a , c o m o 
P l a n e t o , o g e s t o r lerá c m t e m ­
p o r e a l m a i s informações p a r a 
t o m a d a d c decisões, p o i s p e r ­
m i t e emissão d e relatórios g e -
r e n c i a i s , e m t e m p o r e a l , p o r 
a c e s s o o n - l i n e . A gestão d c i n ­
formações poderá s e r a d e q u a ­
d a à e m p r e s a já q u e está t r o n f i -
g u r a d a d c f o r m a m o d u l a r . 

o - S e g u n d o o d i - João E r n e s t o R o d r i g u e s d e u d e t a l h e s d o f u n c i o n a m e n t o d o P l a n e t o 
r e t o r d a 2 R . João F . r n e s t o R o d r i ­
g u e s I r , o s o f t w a r e f o i d e s e n v o l ­
v i d o p a r a u m p e r f e i t o g e r e n c i a ­
m e n t o , a p a r t i r d o q u a l há c o n ­
t r o l e t o t a l d a s ações d e m a n d a ­
d a s p e i a s e m p r e s a s d e n t r o d o 
e m p r e e n d i m e n t o c c m t o d o s o s 
s e u s d e s d o b r a m e n t o - s . 

" O P l a n e t o a s s e g u r a c o n f i a -
b i l i d a d c d a s informações, m o ­
b i l i d a d e , c u m p r i m e n t o d o s r e ­

q u i s i t o s l e g a i s n o âmbito t r a b a - p o d e a u x i l i a r n a gestão d c a l g i i -
i h i s t a organizaçàa c o n t r o l e , g e s - m a s ações d o o c - S < K ; i a l , p r o j c t o 

tão i n t e g r a d a , v e r s a t i l i d a d e n a d o G o v e r n o F e d e r a l q u e u n i f i c a -
m o d e l a g e m d c infonnaçõcs efá- rá o e n v i o d c informações p e l o 

i l m a n u s e i o , além d e i n f o r m a ­
ções a r m a z e n a d a s c m n u v e m e 
b a c k u p c m l o c a l r e m o t o " , i n f o r ­
m o u João E r n e s t o R o d r i g u e s J r . 

D i a n t e d a s n o v a s exigências 
d c m e r c a d a o P l a n e t o também 

i m p r e g a d o r e m relação a o s s e u s 
e m p r c g a d o a " C o m o s o f t w a r e 
d a 2 R , a e m p r e s a terá u m a f e r r a 
m e n t a d e gestão q u e v a i a u x i l i a r 
n c s . s a n o v a exigência d o g o v e r ­
n o " , r e s s a l t o u o d i r e l o r d a 2 R . 


